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Resumo 
 

Giannella, Letícia de Carvalho; Fonseca, Denise Pini Rosalem da. Entre o 
mar e a metrópole: desenvolvimento, território e identidade da 
comunidade pesqueira de Copacabana, Rio de Janeiro, RJ. Rio de 
Janeiro, 2009, 161p. Dissertação de Mestrado. Departamento de Geografia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Este trabalho busca compreender os fatores que permitem a sobrevivência 

de uma comunidade tradicional em meio aos processos de metropolização de uma 

cidade. Procuramos descrever os processos que dificultam tal sobrevivência, bem 

como as múltiplas intencionalidades envolvidas neste tipo de reprodução social 

cujo resultado é, muitas vezes, contraditório. Nosso objetivo é contribuir para o 

entendimento de processos atuais aparentemente conflitantes, mas que, se 

investigados com profundidade, passam a ser vistos como peças de um jogo 

dominante cuja principal finalidade é reproduzir a si próprio. O texto está 

organizado em três capítulos. O primeiro discute a idéia de comunidade e tradição 

nos tempos atuais, focando no papel social que tais categorias podem representar. 

Partimos da idéia de Manuel Castells que afirma ser a formação de comunidades a 

partir da construção de identidades de resistência o ponto de partida para 

mudanças estruturais. O segundo capítulo trata da questão do desenvolvimento 

tomado como sinônimo de modernização e ocidentalização e que orienta uma 

lógica homogeneizadora das cidades que desconsidera as possibilidades reais de 

transformação social a partir de desenvolvimentos endógenos e autônomos. 

Baseamos nosso pensamento nos autores João Rua e Marcelo Lopes de Souza. 

Por último, o capítulo três retoma o potencial transformador da vivência da 

multiterritorialidade baseada em múltiplas identidades. Neste sentido, trabalhamos 

com Rogério Haesbaert, Marcos Saquet e Denise Fonseca. A pesquisa empírica 

toma como estudo de caso a comunidade de pescadores de Copacabana, situada 

no Rio de Janeiro, e a metodologia empregada compreendeu entrevistas e 

observações de campo, bem como pesquisas em arquivos pessoais e institucionais 

sobre a comunidade e a expansão urbana do bairro de Copacabana. 

 
Palavras-chave 

Comunidades tradicionais; expansão urbana; desenvolvimento; território; 
identidade; Rio de Janeiro. 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0721223/CA



Abstract 
 

Giannella, Letícia de Carvalho; Fonseca, Denise Pini Rosalem da (Advisor). 
Between the ocean and the metropolis: development, territory and 
identity of the Copacabana fishermen community, Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro, 2009, 161p. Msc. Dissertation. Departamento de Geografia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

This work aims to understand the factors that enabled the survival of a 

traditional community within the processes of metropolisation an urban area. We 

tried to understand the processes that create obstacles to the survival, as well as 

the multiple intentions involved in this kind of social reproduction, whose 

outcomes are often contradictory. Our propose, therefore, is to contribute to the 

understanding of current processes seemingly conflicting, but that, if investigated 

in depth, come to be seen as parts of one dominant game whose main purpose is 

to reproduce itself. For such understanding, we work with a theoretical basis and 

an empirical research intertwined: a case study. The findings were organized in 

three chapters. The first one presents the idea of community and tradition, 

focusing on the social role that these categories may represent. We start with the 

idea of Manuel Castells who claims to be the formation of communities through 

the construction of identities of resistance the starting point for structural changes. 

The second chapter deals with the issue of development taken as a synonym of 

modernization and westernization and that guides a homogenizing logic of the 

cities, ignoring the real possibilities of social transformation from endogenous and 

autonomous development. We base our thinking the authors João Rua and 

Marcelo Lopes de Souza. Finally, chapter three incorporates the social potential of 

the experience of multiterritoriality based in multiple identities. In this sense, we 

work with Rogério Haesbaert, Marcos Saquet and Denise Fonseca. Empirical 

research takes as a case study the fishing community of Copacabana, located in 

Rio de Janeiro, and the methodology of the research comprised interviews and 

field observations, as well as research on personal files and settings on the 

community and urban expansion of the neighborhood of Copacabana. 

 

Keywords 

Traditional communities; urban expansion; development; territory; identity; 
Rio de Janeiro. 
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A utopia está lá no horizonte.  

Me aproximo dois passos,  

ela se afasta dois passos.  

Caminho dez passos e  

o horizonte corre dez passos.  

Por mais que eu caminhe,  

jamais alcançarei.  

Para que serve a utopia? 

Serve para isso: 

para que eu não deixe de 

caminhar 

 

 

Eduardo Galeano 
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